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   Apresentação do Projeto Selo SUAS Bahia e objetivos da oficina

   Acolhida | participações: SEADES, CEAS, COEGEMAS-BA e Lab Social

    Palestra | Selo SUAS Bahia e Pacto de Aprimoramento do SUAS: Proteção Social e Financiamento

   Debate e orientação técnica 
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   Palestra | Selo SUAS Bahia e Pacto de Aprimoramento do SUAS: Controle Social, Defesa de Direitos e Gestão do SUAS 

   Debate e orientação técnica 

   Encerramento
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oficina



Objetivos da
oficina



OBJETIVOS DESTA OFICINA

Contextualizar a importância do Pacto de Aprimoramento do SUAS e da Inovação;

Abordar aspectos conceituais de um ciclo de inovação e qualidade;

Destacar inovações relacionadas aos eixos do Pacto de Aprimoramento do Suas;

Mapear expectativas e potencialidades locais;

Orientar o processo de adesão municipal do Selo.



PROJETO SELO SUAS BAHIA - EDIÇÃO 2024

Selo SUAS

Reconhecer ações municipais que fortaleçam o SUAS e sejam inovadoras;

Possui relação com as metas municipais definidas no Pacto de Aprimoramento do SUAS

Bahia 2025/2027;

Duas rodadas complementares;

Reconhecimento de inovações no SUAS;

Reconhecimento do cumprimento das metas prioritárias.



PROJETO SELO SUAS BAHIA - EDIÇÃO 2024

Selo SUAS

Iniciativa inovadora de fomento e valorização de inovações em gestão e trabalho social;

Busca valorizar, disseminar e replicar boas práticas, processos disruptivos e de impacto

social;

Reconhece as potencialidades locais protagonizada por trabalhadoras/es e gestoras/es do

SUAS;

Induz inteligência, novas ferramentas e metodologias que caracterizem a inovação social;

Acelera o Pacto de Aprimoramento do SUAS. 



dispositivos de uma política pública estatal; 

lógica de financiamento republicana e voltada às expansões qualificadas e

progressivas;

territorialização de serviços, visando à universalização de acessos;

profissionalização da prestação de serviços, desprecarização das condições éticas e

técnicas e dos vínculos de trabalho, e qualidade dos serviços prestados;

dispositivos indutores de capacidades de gestão; 

SUAS

SUAS: UMA INOVAÇÃO INSTITUCIONAL



novos instrumentos de gestão para acelerar os objetivos da assistência social; 

primazia da responsabilidade estatal e regulação de novas bases para a relação com as

organizações da sociedade civil; 

instâncias de pactuação e controle social.

O processo de reconstrução do SUAS exige retomar tais bases estruturantes e avançar

na perspectiva da inovação e decolonial (Silveira, 2024).

SUAS

SUAS: UMA INOVAÇÃO INSTITUCIONAL



O SUAS é orientado por um projeto de superação do assistencialismo e de implementação

de uma política pública legalmente definida como direito de cidadania e dever do Estado

Democrático de Direito.

A Assistência Social é uma política de Seguridade Social, e compõe a proteção social mais

ampla, que queremos universal, integrada e democrática.

SUAS

SUAS: UMA CONSTRUÇÃO COLETIVA



O SUAS é um sistema público não-contributivo, descentralizado e participativo que tem

como finalidade primordial a gestão do conteúdo específico da assistência social no

campo da proteção social brasileira, por meio da provisão de SERVIÇOS, PROGRAMAS,

PROJETOS E BENEFÍCIOS!

Suas ofertas devem ser asseguradas a partir das corresponsabilidades, com primazia do

Estado e financiamento sustentável!

SUAS

SUAS: UMA CONSTRUÇÃO DEMOCRÁTCIA
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CIT E CIB: comissões intergestores, pactuações e corresponsabilidades 

PACTO DE APRIMORAMENTO DO SUAS: prioridades e metas, ciclo do PPA

ATRIBUIÇÕES COMUNS E ESPECÍFICAS

PLANOS DECENAIS DE ASSISTÊNCIA SOCIAL: metas para plena universalização 

REPRESENTAÇÕES REGIONAIS E POR PORTE: FONSEAS, CONGEMAS e
COEGEMAS 

1

3

5

2

4

SUAS

PACTO FEDERATIVO



PROJETO SELO SUAS BAHIA - EDIÇÃO 2024

Selo SUAS

O Pacto de Aprimoramento do SUAS firmado entre a União, os Estados, o Distrito Federal e os
Municípios é o instrumento pelo qual se materializam as metas e as prioridades nacionais no
âmbito do SUAS, e se constitui em mecanismo de indução do aprimoramento da gestão, dos
serviços, programas, projetos e benefícios socioassistenciais (NOB/SUAS/12 - art. 23).
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Selo SUAS



RECONHECIMENTO DE INOVAÇÕES DOS MUNICÍPIOS NO SUAS

inovação

Reconhece inovações já implementadas pelos municípios;

Inovação se refere a algo novo e que não seja uma atividade obrigatória ou opcional já

requerida;

Assistência Social busca ampliar a proteção social;

Toda inovação que direta ou indiretamente amplie a proteção social pode participar;

Inovações devem estar relacionadas a uma ou mais das metas municipais do Pacto de

Aprimoramento do SUAS Bahia 2025.



Selo SUAS Bahia 

inovação

A promoção da inovação é um dos eixos estruturantes do Projeto Selo SUAS Bahia – Edição

2024, entendida como a introdução de novidades ou o aperfeiçoamento de processos

disruptivos, serviços, metodologias ou produtos no ambiente da política pública (Lei nº

13.243/2016)

Dentre os gargalos identificados neste processo de revitalização do SUAS, destaca-se a

dificuldade de os municípios implementarem novas ferramentas que promovam processos

disruptivos e resultem em maior impacto social, com criatividade, adaptabilidade, replicação

e sustentabilidade.



Selo SUAS Bahia 

inovação

A inovação social permite a incorporação de tecnologias sociais, metodologias participativas,

modelos colaborativos de governança e soluções territorializadas que resultem em ganhos de

efetividade, qualidade, desempenho e impactos. 

No âmbito da assistência social, isso significa criar ou qualificar práticas que ampliem o

acesso e a resolutividade da proteção social, de forma inclusiva, justa e democrática.



ALGUNS EXEMPLOS DE SOLUÇÕES E INOVAÇÕES:

inovação

Práticas que introduzem novas abordagens, instrumentos ou processos que ampliem o

acesso, a qualidade ou a efetividade das ofertas socioassistenciais;

Dispositivos que adaptam práticas existentes ao contexto cultural, geográfico e

socioeconômico dos territórios, com ganhos mensuráveis na vida da população usuária, com

promoção da diversidade e redução das desigualdades;

Estratégias que fortalecem a incidência política, a defesa de direitos, o controle social e a

participação da população na formulação e no monitoramento da política e das ações;



ALGUNS EXEMPLOS DE SOLUÇÕES E INOVAÇÕES:

inovação

Ferramentas e processos que produzem impactos sociais positivos e sustentáveis, com foco

na autonomia das famílias, no enfrentamento das desigualdades e na redução das

desproteções sociais;

Mecanismos que promovem a articulação intersetorial e a integralidade dos direitos e da

proteção social nos territórios, mobilizando ecossistemas, redes locais e saberes diversos em

prol da proteção social integral e transformadora.



SELO SUAS BAHIA

O Selo SUAS Bahia possui:

Foco nos cidadãos, 

Foco em processos;

Foco resultados e qualidade. 

Os critérios de avaliação deverão considerar tais centralidades e desenvolvimento de

soluções em gestão, atendimento e controle social consideradas inovadoras e de impacto.

O Selo SUAS Bahia está voltado aos 417 municípios da Bahia distribuídos entre 247 

de Pequeno Porte I; 127 de Pequeno Porte II; 27 de médio Porte; 14 de Grande 

Porte; e 02 de Metrópole. 



SELO SUAS BAHIA



Selo SUAS Bahia e Pacto de
Aprimoramento do SUAS:

palestra

PROTEÇÃO SOCIAL E FINANCIAMENTO



No eixo de Financiamento, são cinco metas municipais acordadas:

pacto

Qualificar a execução financeira dos recursos estaduais repassados em cada exercício

financeiro;

Vincular formalmente o FMAS aos órgãos gestores da política de assistência social, cabendo

aos gestores da pasta, a ordenação das despesas e o uso exclusivo do recurso nas ações e

provisões da política de assistência social;

Alocar no FMAS todos os recursos próprios referentes à Política de Assistência Social com

base nas funções e atribuições previstas na Lei Orgânica de Assistência Social, incluindo os

recursos que se destinam à manutenção da estrutura de gestão das secretarias;

Efetivar a lógica de financiamento do SUAS com alocação de recursos próprios, 

      em contas específicas para cada bloco;

Elaborar e aprovar no Conselho Municipal de Assistência Social (CMAS) o plano de 

      aplicação de recursos do SUAS.



No eixo de Financiamento, são cinco metas municipais acordadas:

inovação

Exemplos de inovações

1. Plataforma digital de gestão e monitoramento do FMAS

2. Criação de protocolo municipal para ordenação de despesas no SUAS

3. Projeto de reorganização contábil e administrativa do FMAS

4. Manual simplificado sobre financiamento do SUAS para gestores e conselheiros

5. Implantação de rotina de planejamento financeiro participativo

6. Ferramenta de autoavaliação da execução orçamentária do SUAS

7. Experiência de integração entre o SIAFI municipal e os instrumentos de gestão do SUAS

8. Regras de governança e accountability financeira pactuadas com o CMAS



No eixo de Benefícios e Serviços Socioassistenciais, são dez metas municipais:

pacto

Acompanhar famílias que acessam os Benefícios Eventuais – BE, na perspectiva de articulação entre benefícios e

serviços, no âmbito socioterritorial e coletivo, integrando as ações do PAIF e PAEFI;

Assegurar a inclusão do financiamento para o provimento de Benefícios Eventuais nos instrumentos de planejamento

orçamentário como Plano Plurianual, Lei de Diretrizes Orçamentárias e Lei Orçamentária Anual;

Realizar acompanhamento das famílias e indivíduos pertencentes a Grupos Populacionais Tradicionais e Específicos -

GPTE, no âmbito do trabalho social com famílias;

Qualificar o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculo – SCFV, assegurando o acompanhamento do público

prioritário, através do TSF – Trabalho Social com Família, ofertado pelo PAIF – Serviço de Proteção e Atendimento

Integral às Famílias e pelo PAEFI, conforme o previsto nas normativas do SUAS para esse serviço com suas

especificidades;

Identificar e cadastrar no CadÚnico as pessoas em situação de rua, priorizando aquelas em 

      acompanhamento pelo Serviço Especializado para Pessoas em Situação de Rua, ofertado no âmbito 

      do Centro POP. Meta quantificável: 100% de famílias e/ou indivíduos em situação de rua, inseridas no 

      CadÚnico;



No eixo de Benefícios e Serviços Socioassistenciais, são dez metas municipais:

pacto

Acompanhar as pessoas resgatadas de trabalho em condição análoga à de escravo nos serviços do PAIF/CRAS e

PAEFI/CREAS e registro no Relatório Mensal de Atendimento – RMA e no RAF;

Aprimorar o acompanhamento das condicionalidades no PBF, integrando as políticas de Educação, Saúde e

Assistência Social, com a criação de Comitê Gestor intersetorial, por ato administrativo;

Realizar atividades sobre os direitos socioassistenciais com o público atendido na Assistência Social;

Identificar e cadastrar no CadÚnico as pessoas em situação de rua, priorizando aquelas em acompanhamento pelo

Serviço Especializado para Pessoas em Situação de Rua, ofertado no âmbito do Centro POP;

Fomentar a identificação e reconhecimento das famílias pertencentes a grupos populacionais tradicionais e

específicos no CadÚnico, evidenciando a importância do reconhecimento de identidade (pertença) sociocultural de

povos com vistas a garantir o acesso aos benefícios de renda e serviços;



No eixo de Benefícios e Serviços Socioassistenciais, são dez metas municipais:

inovação

Exemplos de inovações

1. Protocolo Integrado de Acompanhamento de Famílias que acessam os Benefícios Eventuais

2. Plano Orçamentário Participativo para Benefícios Eventuais e Arranjos Produtivos Locais

3. Ferramenta de acompanhamento qualificado de Grupos Populacionais Tradicionais e

Específicos (GPTE)

4. Agenda integrada PAIF/PAEFI–SCFV com foco em famílias e nos territórios

5. Plano de Busca Ativa e Inclusão no CadÚnico da População em Situação de Rua

6. Protocolo municipal de atenção a vítimas de trabalho análogo à escravidão

7. Implantação e regulamentação de Comitê Gestor Intersetorial do PBF

8. Oficinas de Direitos Socioassistenciais com usuários(as)

9. Estratégia de reconhecimento identitário no CadÚnico

10. Observatório de Benefícios e Serviços Socioassistenciais



No eixo de Benefícios e Serviços Socioassistenciais, são dez metas municipais:

inovação

Exemplos de inovações

11. Ferramentas de priorização e direcionamento de famílias

12. Avaliação do percurso das famílias atendidas no SUAS

13. Práticas inovadoras de encaminhamento intersetorial

14. Novo formato de Serviço de Convivência

15. Projeto social inovador com foco em públicos específicos

16. Ações comunitárias intersetoriais periódicas

17. Inserção e acompanhamento no CadÚnico em ações comunitárias

18. Produção e difusão de materiais digitais sobre direitos

19. Projeto de geração de renda com base em diversidades e arranjos produtivos locais



Debate e
orientações técnicas

debate



Selo SUAS Bahia e Pacto de
Aprimoramento do SUAS:

palestra

CONTROLE SOCIAL, DEFESA DE DIREITOS E GESTÃO DO SUAS 



No eixo de Controle Social, são três metas municipais acordadas:

pacto

Assegurar que as instâncias de controle social cumpram suas atribuições no contexto do

SUAS, considerando principalmente os Planos Municipais e Estadual de Assistência Social;

Realizar ações que estimulem processos de mobilização dos Conselhos Municipais de

Assistência Social– CMAS, indicando estratégias de fortalecimento e legitimidade do controle

social local, em defesa do SUAS, pelos direitos dos usuários;

Fomentar a elaboração dos Planos de Ação nos Conselhos Municipais de Assistência Social;



inovação

Exemplos de inovações

1. Observatório Cidadão do SUAS no município

2. Formação continuada para conselheiros/as com metodologia participativa

3. Caderno de Acompanhamento dos Planos Municipais no CMAS

4. Oficinas temáticas com usuários para subsidiar as reuniões do CMAS

5. Programa de fortalecimento da identidade e legitimidade do CMAS

6. Agenda anual de mobilização do controle social

7. Plataforma de apoio à elaboração e monitoramento do Plano de Ação do CMAS

8. Criação de Ouvidoria Social do SUAS com escuta ativa da população usuária

9. Implantação de Conselhos Locais de Assistência Social por território

10. Formação de representantes comunitários para atuação nos conselhos locais

11. Sistema comunitário de monitoramento participativo dos serviços

No eixo de Controle Social, são três metas municipais acordadas:



No eixo de Gestão do SUAS, são seis metas municipais:

pacto

Elaborar ou atualizar o Regimento Interno da Secretaria, assegurando as áreas essenciais do SUAS no órgão gestor

municipal;

Elaborar ou atualizar os estudos e/ou diagnósticos sobre a Assistência Social;

Garantir a manutenção das equipes técnicas de referência para efetivação da oferta continuada, conforme a

legislação e normativas do SUAS;

Implantar, na estrutura gerencial do SUAS em âmbito municipal, um setor exclusivo de Vigilância Socioassistencial,

sendo para os municípios de PPI e PPII pelo menos 01 (um) técnico/a exclusivo e para os municípios de MP, GP e M

uma equipe de referência com 03 (três) profissionais do SUAS;

Elaborar e aprovar, pelo Conselho Municipal de Assistência Social, o Plano Municipal de Assistência Social para este

quadriênio, em consonância com as deliberações das conferências municipais e o diagnóstico das vulnerabilidades e

desproteções circunscritas nas responsabilidades do SUAS;

Aprovar e/ou atualizar lei que institui o SUAS.



No eixo de Gestão do SUAS, são seis metas municipais:

inovação

Exemplos de inovações

1. Regimento Interno participativo e atualizado 

2. Diagnóstico territorial com metodologia híbrida

3. Estratégia de retenção e valorização de equipes técnicas

4. Implantação da Vigilância Socioassistencial com base territorial

5. Elaboração do Plano Municipal com metodologia participativa 

6. Atualização da Lei do SUAS com base em consulta pública

7. Ferramentas digitais de apoio à gestão

8. Sala de situação da Vigilância Socioassistencial 



Debate e
orientações técnicas

debate
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CEPBF Jaimilton Fernandes

CPSB Jonata Costa

CPSE Luciana Valoso

SAS

Fabya Reis
Secretária

 José Leal 
Chefe de Gabinete
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Superintendente de Assistência

Social
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